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PLANO DE ENSINO 
 

EMENTA DA DISCIPLINA 
 

Teorias de crescimento e transformação das cidades, com ênfase na análise da 
configuração da paisagem natural e construída. Análise de casos em diversas cidades. 
Análise de teorias e conceitos relacionados com a utilização de diferentes 
instrumentos de regulação da forma e da paisagem urbanas e conceitos 
contemporâneos voltados à sustentabilidade da forma urbana. 
 
 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA 
 
Objetivo geral 
Compreender as cidades como um organismo em processo de transformação 
permanente devido às múltiplas influências que interagem sobre seu espaço. 
 
Objetivos específicos 

1. Estimular o conhecimento da história e das teorias a respeito da cidade como 
um procedimento de apoio à análise, crítica e intervenção sobre o espaço 
urbano; 

2. Capacitar os alunos para a habilidade de observação e percepção de 
diferenciadas fontes de informação existentes à margem do discurso oficial de 
uma cidade; 

3. Estimular a observação e análise crítica; 
4. Estimular a pesquisa de campo e a produção de ensaios. 

 
CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 

 
Os conteúdos programáticos estão organizados em torno de quatro eixos temáticos ou 
unidades didáticas: 
 
UNIDADE I - A história e as teorias como base de reflexão para análise ou intervenção urbana: 
 

 AULA 01 História e transformação:  
As reconfigurações da espacialidade urbana entre a preservação e a 
renovação; 
  

 AULA 02 Teorias e conceitos:  
De sucessivos a múltiplos valores e análises da espacialidade urbana;  



 

 AULA 03 Reflexões iniciais para uma análise ou intervenção urbana: 
*Identificação dos perfis de interesse da Turma vinculados à disciplina; 
 

 AULA 04 Estudo de temas contemporâneos: 
*Textos coligidos – integração da ementa e unidade a temas da turma; 
 

 AULA 05 Estudo de temas contemporâneos: 
*Textos coligidos – integração da ementa e unidade a temas da turma; 
 

 AULA 06 Estudo de temas contemporâneos: 
*Textos coligidos – integração da ementa e unidade a temas da turma. 
 
 

UNIDADE II - As múltiplas dimensões da espacialidade das cidades: 
 

 AULA 07 Campo de estudo: 
Identificação e análise das dimensões que configuram o espaço urbano; 

 

 AULA 08 Instrumentalização do campo: 
Possibilidades de regulação da espacialidade urbana; 
 

 AULA 09 Intervenções no campo: 
Distintas modalidades de ação experimentadas na contemporaneidade; 
 

 AULA 10 Estudo de temas contemporâneos: 
*Textos coligidos – integração da ementa e unidade a temas da turma; 
 

 AULA 11 Estudo de temas contemporâneos: 
*Textos coligidos – integração da ementa e unidade a temas da turma; 
 

 AULA 12 Estudo de temas contemporâneos: 
*Textos coligidos – integração da ementa e unidade a temas da turma. 
 

 
UNIDADE III - Processos, conceitos e práticas emergentes nas cidades: 
 

 AULA 13 Processos urbanos contemporâneos:  
Da espetacularização e gentrificação ao compartilhamento e à emancipação; 
  

 AULA 14 Paisagem cultural em debate: 
Um conceito para a reconciliação entre natureza e cultura; 
 

 AULA 15 Sustentabilidade urbana e revitalização simbiótica: 
O meio urbano (re)configurado a partir da questões ambientais e culturais; 
 

 AULA 16 Estudo de temas contemporâneos: 
*Textos coligidos – integração da ementa e unidade a temas da turma; 
 

 AULA 17 Estudo de temas contemporâneos: 
*Textos coligidos – integração da ementa e unidade a temas da turma; 
 

 AULA 18 Estudo de temas contemporâneos: 
*Textos coligidos – integração da ementa e unidade a temas da turma. 



 

UNIDADE IV - Análise de campo e pré-produção ensaística 
 

 AULA 19 Análise de campo: 
*Analise de campos específicos a partir do conteúdo da disciplina e temas da turma; 
 

 AULA 20 Pré-Produção Ensaística: 
*Inicialização orientada do trabalho final da disciplina; 
 

 AULA 21 Pré-Produção Ensaística: 
*Inicialização orientada do trabalho final da disciplina; 
 

 AULA 22 Pré-Produção Ensaística: 
*Inicialização orientada do trabalho final da disciplina; 
 

 AULA 23 Pré-Produção Ensaística: 
*Entrega e apresentação do trabalho final da disciplina. 
 

Obs.: 
* - Aulas vinculadas a interesses específicos dos inscritos na Turma. 

 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
A disciplina será desenvolvida por meio de diferentes procedimentos metodológicos: 
aulas expositivas dialogadas, trabalhos em grupo, seminários temáticos orientados e 
palestras. 
A leitura prévia da bibliografia indicada deve ser cumprida como condição para o 
pleno desenvolvimento da disciplina.  
 
 

RECURSOS DIDÁTICOS 
 

 Livros e artigos; 
 Quadro branco; 
 Datashow, entre outros.  

 
 

AVALIAÇÃO 
 
A avaliação das aprendizagens, fundamentada na concepção formativa e processual, 
respeitará as disposições legais da instituição. A avaliação levará em consideração o 
desempenho do estudante pós-graduando, no que diz respeito aos seguintes aspectos: 

 preparação, organização e apresentação de um seminário sobre um tema do 
Plano de Ensino; 

 domínio do conteúdo desenvolvido, manifestado por meio da expressão e 
escrita, com base nos seguintes critérios: objetividade e pertinência, clareza 
das ideias na elaboração de artigo, que poderá divulgado em revistas ou 
eventos científicos. 
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